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INTRODUÇÃO PLANO DE GOVERNO 

 

 

É fundamental medir o desenvolvimento pelo avanço na qualidade de vida dos 

cidadãos além do crescimento da produção. Desenvolvimento social e 

desenvolvimento econômico devem ser considerados harmonicamente 

compreendendo-os inseridos num ecossistema sustentável. 

Partimos da premissa de pensar o desenvolvimento a partir do local, 

valorizando as peculiaridades regionais ou locais, promovendo a participação cidadã 

com a legitimação de prioridades, buscando também a aproximação com outras 

esferas de governo num esforço de atração conjunta para conhecimento das nossas 

demandas e necessidades. 

Constituímos, assim, nossa visão de uma nova governança, uma governança 

multinível, estimulando e incorporando os atores locais para a concepção e 

sustentação do processo de desenvolvimento sustentável, integrando público, 

privado, entidades civis, universidades e todos aqueles organismos que contribuam 

para análises, diagnósticos, controle e planejamento de políticas e ações estratégicas 

para Toledo.  

A sinergia proposta baseada numa metodologia de cooperação, valorizando o 

diálogo, respeitando as competências, provoca a ampliação da visão e a melhor 

compreensão do contexto, focando também na garantia da continuidade da execução 

do planejamento e o alcance de resultados efetivos, compreendendo que a 

consolidação do desenvolvimento se dá menos por posições antagônicas e mais pela 

disposição à cooperação. 

A visão sistêmica de desenvolvimento, cuja base está na transformação dos 

diversos ambientes do ecossistema – econômico, social, tecnológico, institucional, 

infraestrutura, energias, etc. - e entendendo as conexões entre todos esses 

ambientes, torna-se referência para a construção de um plano de governo pautado 

em princípios que convergem para o objetivo de uma gestão que busque a melhoria 
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da qualidade de vida para todas as pessoas do município, em qualquer atividade e 

em qualquer lugar de nosso território. 

Essa ideia de gestão integrada e compartilhada foi exercitada na construção 

deste Plano de Governo que buscou a interação com lideranças, técnicos e 

representantes das mais diversas áreas, denotando sempre, no fórum que se 

estabeleceu, a motivação pretendida para a formação de uma nova governança, com 

visão sistêmica, observando as relações intrínsecas entre os mais diversos temas. 
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PRINCÍPIOS GERAIS 

 

 

A estrutura para uma metodologia de gestão integrada tem como condição 

básica a definição de princípios que conduzem o processo de debate e ações para o 

alcance dos objetivos propostos. Para a administração pública já estão pautados no 

artigo 37 da Constituição Federal os cinco princípios orientadores para uma boa 

governança: legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. 

No sentido que, fundamentalmente, os conceitos que permeiam estes 

princípios sejam apreendidos de forma homogênea por toda a comunidade, buscou-

se, a partir de uma conferência com diversas lideranças representativas da sociedade, 

a interação do que prevê a constituição com alguns desdobramentos procurando 

ampliar a abrangência e a compreensão dos rumos que nortearão a gestão. 

 

1. Administração pautada na lei.   

      Toda e qualquer atividade ou projeto deverá seguir os preceitos específicos 

concernentes a sua área de atuação determinados por toda a legislação brasileira. 

 

2. Interesse público prevalece sobre o interesse individual 

As prioridades serão estabelecidas com foco no atendimento ao interesse 

coletivo, prevalecendo aqueles resultados que suplantam questões individuais.  

 

3. Harmonia entre as secretarias 

Deverão ser definidas políticas públicas integradas entre todas as secretarias, 

com a compreensão da conexão, inter-relação e interdependência entre atividades e 

resultados de todos os setores com foco na melhoria da qualidade de vida do cidadão 

toledano. 
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4. Comunicação assertiva e didática 

Prevalecerá a comunicação institucional clara e objetiva, para que a 

comunidade tenha compreensão da mensagem e a receba no tempo e forma 

adequada de acordo com suas necessidades. 

 

5. Gestão e controle de recursos. 

A partir de uma visão de integração será buscado o fortalecimento de 

processos, ferramentas e instrumentos focados na eficiência e eficácia na utilização 

dos recursos públicos.  

 

6. Padronização de processos 

Deverão ser homogeneizados processos operacionais, respeitando as 

características e peculiaridades de cada área, eliminando dependências e morosidade 

na resolução de ações e tarefas. 

 

7. Inovação e Tecnologia  

Promover e estimular a disposição à mudança de comportamento e a 

receptividade às transformações tecnológicas como forma de potencializar as 

possibilidades e os impactos positivos oriundos dessas evoluções. 

 

8. Fortalecimento da cultura local. 

Pesquisar, ampliar e promover a busca por conhecimento sem a imposição de 

modelos e soluções que não recebam a adequação e adaptação necessárias à cultura 

local. Deverão ser estimulados e valorizados os talentos locais em todas as áreas de 

expressão humana. 
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9. Transparência  

Clareza e disposição de comunicação adequada dos objetivos, dos critérios e 

da operacionalidade de cada ação. 

 

10. Toledo para Todos 

Uma gestão que motive a participação da sociedade, que valorize e respeite 

cada cidadão, independente da sua posição como integrante do processo de 

construção de Toledo para uma transformação alinhada com o seu potencial.  A 

construção do senso de pertencimento deve ser constituída a partir de qualquer local 

do município, fortalecendo o sentido de lugar e a identidade de nosso território. 
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SAÚDE 

 

 

 É fundamental a ideia de contexto e da interação entre as áreas da 

administração pública. A saúde pública é exemplo significativo dessa 

interdependência. Pode-se afirmar que a característica de uma cidade saudável, 

passa pela oferta de espaços de convivência e de práticas sustentáveis, assim como 

as questões de saúde pública passam pelas condições de infraestrutura básica de 

água, esgoto, coleta e tratamento de lixo, pela limpeza urbana, deve-se considerar 

também questões relacionadas a mobilidade, pois também afetam o nível de estresse 

e fadiga do cidadão, por consequência, a saúde. Acidentes como consequência do 

estresse, da pressa e das pressões contemporâneas afetam a saúde. 

 Pensar a saúde pública de forma preventiva transcende a promoção de 

campanhas preventivas de palestras e comunicação social também de essencial 

importância, mas o desenvolvimento da prevenção exige a integração das políticas de 

saúde com as diversas outras políticas da gestão pública. 

 Por outro lado, pretende-se, para o município uma gestão de saúde 

humanizada e resolutiva, que assegure ampliação dos números de atendimento, 

diminuição do tempo de espera de consulta e exames, mas que também procure 

efetivamente a solução dos problemas enfrentados pela população. Para isso, as 

ações estarão voltadas a: 

 Desenvolver metodologia de gestão, focada na qualidade e agilidade do 

atendimento e assistência à saúde, proporcionando resultados efetivos aos 

usuários; 

 Valorizar e envolver os servidores públicos em debates e diagnósticos 

voltados a soluções para melhoria de processos de atendimento e 

assistência à saúde pública; 

 Atuar em conjunto com as unidades hospitalares e de atendimento a 

especialidade, garantindo melhor fluxo de encaminhamento de pacientes 

que não necessitam de internamento; 
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 Otimizar a utilização dos recursos disponíveis, para melhor 

dimensionamento dos profissionais de saúde; 

 Agilizar o processo de agendamento das consultas através de assistência 

de qualidade em menor tempo, oferecendo condições de assistência na 

atenção primária, incentivando através de campanhas de conscientização 

o paciente a procurar atendimento no início dos sintomas; 

 Melhorar o planejamento e programação de metas e prazos para realização 

dos procedimentos cirúrgicos, com a integração e cruzamento de 

informações dos pacientes no sistema, evitando duplicidade e 

reagendamento de consultas e exames; 

 Facilitar o acesso dos pacientes a datas, horários, locais de consultas e 

exames, e intensificar campanhas de conscientização sobre a importância 

de não faltar no atendimento e oportunizar ao usuário a opção do 

agendamento e retirada das guias de consultas e exames online, sem a 

necessidade de voltar à unidade básica de saúde; 

 Estimular a ação conjunta da Secretaria de Saúde/PSF, Secretaria de 

Educação e Secretaria de Assistência Social em ações de educação em 

saúde, e no acompanhamento de pacientes de famílias vulneráveis; 

 Atuar junto ao governo estadual, para ampliação da oferta de leitos 

hospitalares, buscando apoiar e acelerar a disponibilização de recursos pelo 

Estado do Paraná; 

 Buscar junto a autoridades estaduais e federais a manutenção e melhorias 

no Hospital Regional e na HOESP; 

 Mapear e controlar a utilização de toda oferta local primeiramente, e buscar 

fora do município somente a demanda reprimida ou de vazio de assistência. 

 Elaborar Plano de Contingência envolvendo toda rede de assistência para 

o enfrentamento de epidemias, pandemias ou causas externas; 

 Impulsionar as mídias de informações de números de atendimentos, 

consultas, exames; 
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 Ampliar as condições no atendimento e assistência à saúde mental: 

organizar a estrutura física, ampliar equipes e criar frente de atendimento 

aos servidores do município; 

 Buscar parcerias com órgãos governamentais para aumento de leitos 

específicos à saúde mental; 

 Implementação de um sistema de monitoramento e avaliação continua dos 

espaços e equipamentos de utilização pública, para assegurar a melhoria e 

ampliação das estruturas, bem como dos processos e serviços; 

 Capacitação continua de profissionais de saúde e educação, específicos 

para atuação junto as crianças e adolescentes com diagnóstico de TEA- 

Transtorno do Espectro Autista. 

 Melhorar as condições de primeiro atendimento aos portadores de TEA, e 

realizar um programa de acompanhamento e assistência as famílias; 

 Construção de novos centros de atendimento e adaptação de estruturas 

existentes com garantia de acessibilidade e ambiente sensorialmente 

adequados; 

 Estabelecimento de parcerias com universidades e centros de pesquisa 

para desenvolvimento de novas técnicas e práticas de atendimento a 

diversas especialidades; 

 Ampliar as condições no atendimento pediátrico, com ampliação da 

estrutura física e profissionais, facilitando o atendimento a crianças no 

acesso as políticas públicas de saúde. 
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EDUCAÇÃO 

 

 

A educação/ ensino é um processo que precisa ser pensado de forma 

abrangente e intersetorial, pois envolve ciência, tecnologia, inovação, 

empreendedorismo, saúde nas dimensões física, emocional e mental, acesso a 

profissionais de qualidade e estruturas capazes de acolher todos os estudantes de 

forma a cativa-los e motiva-los, com gestores bem preparados e arrojados. Também 

é um processo que se desenvolve em estreito diálogo com as famílias, professores, 

gestores e especialistas e que requer ações intencionais, sistematizadas e coerentes 

de formação de professores, ações que cuidem, ainda, da carreira e da saúde do 

professor. Trata-se, portanto, de um processo continuo de preparo do cidadão em 

todas as fases do seu desenvolvimento, de acordo com as capacidades e 

responsabilidades do município, mas abrindo-se também as possibilidades de 

integração com diversos programas e instituições, voltadas ao desenvolvimento do 

capital social intelectual, tecnológico e científico de estudantes e professores. O 

desafio está em promover uma educação humanizada, que busque cada vez mais 

qualidade e desenvolvimento de projetos inovadores e conscientes.  

Compreende-se assim o estimulo ao despertar para a necessidade continua de 

novos aprendizados e a construção de vida digna através da ampliação de ofertas de 

oportunidades e melhor renda. 

 Intensificar o programa de formação continuada de professores e funcionários, 

protagonizados pelos próprios profissionais através da troca de experiências, 

para ideias e avanços do processo de ensino. Exemplo fóruns com a 

participação dos servidores municipais de educação para integração e inserção 

das equipes nos debates dos processos pedagógicos e resultados alcançados; 

 Implementar um sistema de monitoramento e avaliação continua dos espaços 

e equipamentos de utilização pública, com vistas a melhoria, reforma, 

ampliação e modernização das estruturas;  
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 Elaborar estudo para viabilização de meios para substituição de professor em 

caso de falta de outro professor; 

 Elaborar o programa de participação das famílias no ensino integral, como por 

exemplo um cronograma de visitas e atividades semanais de familiares com as 

crianças que fazem parte do projeto; 

 Incentivar ações nas escolas que valorizem a cultura local e o desenvolvimento 

de expressões artísticas, tais como: festivais de teatro e música com a 

participação dos alunos; 

 Implantar equipe multidisciplinar em cada região do município para atender as 

crianças em suas particularidades e fomentar ações preventivas e de 

atendimento as escola e famílias; 

 Reestruturar os programas de educação, promovendo a integração e a 

capacitação e treinamento dos professores regentes, PADI e equipe escolar; 

 Promover, através de atividades de extensão em contraturno, reforço de 

conteúdos em áreas como programação, matemática, ciências, literatura, 

expressão artística e cultural, ensino da linguagem de libras e braile, estúdios 

e metodologias audiovisuais, promovendo o desenvolvimento integral dos 

estudantes; 

 Incentivar o desenvolvimento do Programa Conhecendo Toledo, ampliando 

sua abrangência para o interior do município e seus pontos turísticos, alinhados 

com setores responsáveis pelo turismo no Município e Estado; 

 Aprimorar o ensino da Robótica, com aplicação de conteúdos voltados ao 

pensamento computacional, otimizando o tempo das atividades e dos 

professores; 

 Criar uma feira em que escolas e alunos possam demonstrar as práticas e 

projetos desenvolvidos nos espaços makers das escolas; 

 Aperfeiçoar o projeto de utilização efetiva dos tablets na escola, com a garantia 

de assistência técnica para substituição e troca de equipamentos obsoletos, 

solução de problemas sinal de internet, carregadores, barulho excessivo para 

que o equipamento seja efetivamente usado, resulte em aprendizagem e o 

investimento se justifique; 
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 Implantar um programa de avaliação continua do desempenho dos estudantes 

com uso dos tablets e aplicativos, para que sejam assegurados os princípios 

éticos, estéticos e políticos emanados da legislação educacional brasileira; 

 Otimização das estruturas públicas como centro da juventude e centro de 

idosos, em programas de integração entre as secretarias de educação, esporte, 

cultura, saúde, desenvolvimento e inovação, preparando o jovem e todo o 

cidadão com capacidades, instrumentos e ferramentas para exploração dos 

benefícios das transformações características da era digital; 

 Planejar etapas e possibilidades para ampliação de vagas em tempo integral 

nos CMEI’s, de forma a estender o atendimento e para melhorar a 

empregabilidade das famílias; 

 Estudar a implementação do departamento de Recursos Humanos especifico 

dos servidores do quadro geral e magistério dentro da Secretária de Educação; 

 Incentivar e promover participação das famílias na APMF e Conselho escolar, 

auxiliando e buscando soluções de problemas, desenvolvendo projetos e ações 

para constante evolução do processo educacional; 

 Realizar ações voltadas a saúde mental do professor; 

 Fortalecer a gestão democrática das escolas; 

 Implantar a cultura do diálogo com professores, gestores e especialistas; 

 Realizar ações voltadas à saúde escolar em parceria com a secretaria da 

saúde, com atenção a saúde bucal, psicossocial e nutricional das crianças e 

equipe multidisciplinar escolar; 

 Incentivar e ampliar o fortalecimento dos pequenos produtores com 

fornecimento de produtos ao Programa de Alimentação Escolar; 

 Fortalecer as ações e atendimento do CIPE, implementando práticas de 

formação de professores, produção de material e ampliação do quadro técnico 

para o atendimento das diversas áreas da educação e no desenvolvimento dos 

alunos; 

 Planejar a implantação de uma segunda unidade CIPE na região oeste do 

município; 
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 Ampliar número de professores e salas de aula, para progressivamente 

diminuir o número de alunos nas salas e melhor atuar junto aos alunos da 

educação inclusiva; 

 Apoiar a implantação de cursos de nível superior nas universidades locais, 

focados no agronegócio e tecnologia, conforme a vocação do município; 

 Planejar a construção de novos espaços educacionais atendendo a demanda 

do crescimento populacional de Toledo; 

 Analisar e programar implementações de melhorias das condições das 

direções e coordenações escolares. 
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SEGURANÇA 

 

 

  O aspecto de segurança de uma cidade é reforçado pela quantidade de 

pessoas que se movimentam por ela. Se determinadas condições excluem crianças, 

jovens e idosos ou ainda prejudicam o uso de espaços públicos por diversos grupos 

de pessoas, é notório que a qualidade de segurança da cidade será afetada e 

consequentemente toda a vida da cidade será prejudicada, quer seja o comercio, quer 

seja na atividade de lazer e convivência ou em quaisquer outras atividades humanas. 

Entender o contexto do respeito às leis e das regras de civilidade orientam a ações 

de segurança integradas pelas instituições competentes.  

 Implantar a central de monitoramento com gestão integrada entre PM, GM, PC, 

serviço de inteligência com monitoramento de escolas, trânsito e outros pontos 

sensíveis e vulneráveis da cidade; 

 Ampliar o número de câmeras de monitoramento em todo o município e integrar 

câmeras privadas ao sistema (Programa Toledo é Mais Seguro); 

 Apoiar a APAC no município; 

 Para Guarda Municipal:  

o Implantar/ reestruturar do plano de carreira; 

o Viabilizar a Criação da Centro Técnico de Formação da Guarda 

Municipal – CTFGM; 

o Estudar a criação de um programa de atendimento e acompanhamento 

psicológico da Guarda Municipal; 

o Estruturar a criação do núcleo de orientação jurídica na Guarda 

Municipal; 

 Implementar a Casa de Acolhimento à Mulher vítimas de Violência Doméstica; 

 Intensificar as patrulhas preventivas de acompanhamento, pós conflito, as 

vítimas de violência doméstica; 

 Estudar e planejar o aumento de efetivo GMs, visando atender toda a demanda 

existente; 



16 
 

 

 

 Realizar patrulhamentos preventivos em áreas de maior incidência, conforme 

estudo de caso anteriormente verificado, usando as ferramentas tecnológicas 

(drones, câmeras, etc.) a serviço da segurança pública; 

 Analisar e acompanhar os programas e atividades desenvolvidas para pessoas 

em situação de rua, com aplicação de novos programas para atendimento e 

acompanhamento sistemático e contínuo buscando a ressocialização de tais 

grupos; 

 Revitalizar, apoiar e fortalecer o CONSEG – Conselho de Segurança de 

Toledo; 

 Programar e reforçar a ronda escolar e rural; 

 Implantar um programa de segurança permanente das estruturas públicas de 

atendimento ao cidadão; 
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URBANISMO, MOBILIDADE e TRÂNSITO 

 

 

 Implementar uma nova gestão no planejamento urbano, considerando uma 

reestruturação, focada na realização de diagnósticos que alimentem, indiquem e 

identifiquem aspectos a serem priorizados na sistematização, no monitoramento e no 

controle da implantação dos mesmos com seus efeitos e consequências. Possibilita-

se, assim, o estudo do comportamento da dinâmica de construção da cidade e o 

surgimento de eventos e tendências que solicitem revisões e novos posicionamentos. 

Esta estrutura deve considerar convênios com outros organismos como institutos e 

universidades para o aprimoramento dos recursos humanos e tecnológicos, 

ampliando a capacidade e a assertividade do planejamento.  

Deve-se também repensar a cidade em questões de mobilidade e trânsito, a 

partir da renovação de conceitos e projetos estratégicos sob um olhar macro, 

elencando gargalos e soluções para intervenções pontuais a curto e médio prazo, mas 

diante de uma visão de uma cidade que se transforma aceleradamente. 

 Os conceitos de mobilidade verde, implementando e integrando diversos 

modais com foco na cidade para pessoas, devem estar integrados ao estudo e 

acompanhamento sistemático de ocupação da cidade, tanto quanto sua densidade 

como nas atividades desenvolvidas no tecido urbano. 

 Promover um reestudo do planejamento viário do município; 

 Avaliar e revisar o plano de mobilidade, atualizando-o segundo o crescimento 

da cidade, efetividade de seu alcance, novas tendências e conceitos; 

 Desenvolver programas de construção e manutenção de calçadas com foco na 

acessibilidade e com padrões característicos para os diferentes setores 

urbanos, promovendo melhores condições de legibilidade; 

 Estudar a utilização de recursos existentes provindos de penalidades do 

trânsito para um programa de renovação e implementação de 

calçadas/passeios públicos; 
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 Planejar a execução de novas ciclovias e promover a integração das ciclovias 

existentes estabelecendo uma rede segura de locomoção e integração para 

esta modalidade, acompanhado de um programa de incentivo ao uso de 

bicicletas; 

 Realizar diagnósticos e promover programas de adequação e melhoria na 

drenagem urbana; 

 Promover a integração com as concessionárias e serviços urbanos para a 

atualização e digitalização das redes instaladas e dos projetos de expansão 

das mesmas; 

 Reestudar rotas e trajetos do sistema de transporte público atual, buscando 

agilidade e efetividade do serviço ao usuário e assim alcançando maior 

atratividade para sua utilização; 

 Realizar campanhas educativas e instrutivas, inclusive para crianças, 

sistematicamente, promovendo um trânsito mais seguro e buscando e redução 

de necessidade de notificações de multa; 

 Ampliar recursos técnicos como sincronização de semáforos, promovendo a 

fluidez do tráfego; 

 Realizar projetos de integração da cidade buscando soluções para os eixos 

norte - sul e leste - oeste, como por exemplo ampliando e facilitando os acessos 

aos Bairros Panorama e São Francisco; 

 Estudar a abertura e readequação de vias que promovam a integração entre 

os bairros; 

 Buscar soluções para os problemas de acesso das indústrias localizadas na 

PR 317; 

 Repensar e planejar contornos viários e vias perimetrais baseados em áreas 

de expansão do município, visando soluções de conflitos da malha urbana com 

distritos industriais e sistema de integração do município ao território regional; 

 Reestudar a localização e/ou acessos para as feiras livres do Produtor Rural e 

repensar os acessos e a melhor integração de equipamentos urbanos como 

por exemplo o cemitério Jardim da Saudade; 

 Desenvolver design para novos pontos de ônibus conferindo-lhes maior 

proteção e conforto, estudando a flexibilidade de seu dimensionamento 
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conforme locais a serem implantados e reforçando seu potencial como 

elemento de comunicação social para compartilhamento de avisos e 

campanhas de interesse público; 

 Realizar estudos de viabilidade e executar obras de revitalização urbana, como 

exemplo a praça Willy Barth, Rua Barão do Rio Branco, Rua 1º de Maio, e 

outros espaços públicos na cidade e interior, como forma de estimular a 

vitalidade urbana.   
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HABITAÇÃO 

 

 

As políticas habitacionais devem ser observadas a partir de um amplo contexto, 

buscando a inserção de novas e necessárias moradias integradas a malha urbana e 

a vida social da cidade. As áreas destinadas a habitação social necessitam ser 

pensadas além do custo inicial dos terrenos para sua implantação, mas com o objetivo 

maior de observar a integração de seus moradores à vida urbana, as infraestruturas 

instaladas, reduzindo custos sociais, promovendo maior agilidade na aproximação de 

serviços públicos como a saúde, a escola, a segurança, ao lazer, aos equipamentos 

urbanos de forma geral. 

  A promoção e a motivação para a dinâmica da vitalidade urbana deve ser 

critério constante na elaboração de projetos habitacionais, que devem ser pensados 

desde a tipologia e qualidade de suas edificações, as densidades geradas, os partidos 

arquitetônicos de sua implantação, e a qualidade de vida e de espaço gerado em cada 

programa. Debates, fóruns e convênios efetuados com entidades como o CAU, o 

CREA, e a AEAT – Associação de engenheiros e arquitetos de Toledo devem 

enriquecer políticas públicas nessa área. 

 Realizar diagnóstico e revisão do cadastro para confirmação e atualização do 

déficit habitacional; 

 Revisar os critérios de contemplação das moradias populares e fortalecer os 

instrumentos de transparência no processo de seleção; 

 Desenvolver um planejamento para captação de programas e projetos e 

construção de novas moradias, abrangendo também os distritos, 

estabelecendo metas e etapas para a entrega das mesmas, atendendo a 

demanda vigente. 

 Promover estudos para incentivo de ocupação dos vazios urbanos, objetivando 

a otimização de uso da infraestrutura urbana instalada, bem como a integração 

da malha urbana e a vida da cidade. 

 Estudar a implantação de um programa de regularização de imóveis. 
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 Estudar e estimular junto ao setor da construção civil a formação de um 

programa para aproveitamento de materiais de descarte e sobras (tijolos, 

portas, pregos, tintas, etc.)  das construções e reformas para a formação de um 

banco de materiais. Esse programa em parcerias e convênios com entidades 

do setor poderia promover a destinação desses materiais para famílias de baixa 

renda com assistência de profissionais da construção civil, através inclusive de 

cursos de aprendizado e qualificação de mão de obra para o setor. 
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COMUNICAÇÃO 

 

 

As características da Comunicação como elemento de interação, 

conscientização, estímulo a participação, e também para a construção da identidade 

local e do senso de pertencimento do cidadão, devem ser fortalecidas com a 

valorização profissional e integração desse setor com as mais diferentes áreas da 

gestão pública. 

O foco da comunicação institucional será a promoção em tempo hábil e 

oportuno a integração de todas as secretarias, serviços e campanhas. 

 Valorizar os profissionais através da reestruturação da comunicação, 

jornalismo e publicidade, buscando uma maior integração dessas atividades 

com secretarias e serviços estratégicos; 

 Utilizar novas ferramentas, com atenção a novos recursos tecnológicos, para 

reforçar sistemas e meios de comunicação interna e externa da administração: 

o Renovação do site institucional com páginas dedicadas a diferentes 

áreas, com formulários online para sugestões, reclamações e 

solicitações de informações; 

o Desenvolvimento de aplicativos municipais para fornecer serviços 

digitais como agendamentos, requerimentos e outras informações a 

exemplo de notificações para alertas importantes como casos de 

emergências, segurança de trânsito, campanhas de vacinação, 

indicação de locais de serviços de apoio; 

o Atualização da linguagem e forma de comunicação com uso de vídeos, 

infográficos e outros formatos visuais; 

o Implantação de canais de comunicação de toda a administração pública 

(prefeito e secretários) através de programas como Pod cast, lives, e 

outras possibilidades em mídia social; 

 Estabelecer métricas de controle e efetividade dos programas da comunicação: 

o Engajamento da rede social; 
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o Acesso aos sites e aplicativos; 

o Análise do retorno dos cidadãos; 

 Estabelecer programa de renovação e inovação de equipamentos para 

comunicação; 

 Promover interação das áreas de comunicação da administração pública com 

as instituições como a ATI (Associação Toledana de Imprensa), e diversos 

outros organismos da área de comunicação no município. 
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INOVAÇÃO E TECNOLOGIA  

 

 

A dinâmica acelerada das transformações tecnológicas altera cotidianamente 

desde as formas de produção às formas de interação social e convivência. 

Estimular a troca de experiências e o conhecimento dessas novas tecnologias e 

seus impactos também é tarefa da administração pública, tanto nas suas 

responsabilidades diretas ou na promoção de interações entre diversas instituições e 

organismos da sociedade. Essa participação leva a construção de uma cultura da 

inovação e as mudanças de comportamento necessárias para adoção de novas 

ferramentas e instrumentos visando ao desenvolvimento econômico sustentável e o 

desenvolvimento social. 

 Garantir um ambiente de inovação conforme definido na LEI 

COMPLEMENTAR Nº 182, DE 1º DE JUNHO DE 2021,  que define em seu 

artigo 2º, parágrafo II; “ambiente regulatório experimental 

(sandbox regulatório): conjunto de condições especiais simplificadas para que 

as pessoas jurídicas participantes possam receber autorização temporária dos 

órgãos ou das entidades com competência de regulamentação setorial para 

desenvolver modelos de negócios inovadores e testar técnicas e tecnologias 

experimentais, mediante o cumprimento de critérios e de limites previamente 

estabelecidos pelo órgão ou entidade reguladora e por meio de procedimento 

facilitado”; 

 Incentivar a utilização de API (Interface de Programação de Aplicação) públicas 

responsáveis por sites que incorporam funções de rede sociais, acesso direto 

a funcionalidades como, por exemplo, histórico médico, vacinas, consultas, 

histórico escolar, boletim, certidões negativas; 

 Estruturar a área de inovação focando na busca de necessidades e soluções 

tecnológicas; 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lcp%20182-2021?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lcp%20182-2021?OpenDocument
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 Inserir Toledo em programas e canais que incentivem a implementação de 

soluções tecnológicas nas mais diversas áreas e sua transformação efetiva em 

“cidade inteligente”; 

 Criar ambiente e disponibilizar estruturas para abrigar e acelerar STARTUP 

promovendo a integração entre startups novas e existentes; 
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ESPORTE 

 

 

O conceito de esporte e lazer como elemento de inclusão e integração deve ser 

valorizado e ampliado. A descentralização dos equipamentos públicos e sua 

distribuição de forma harmônica nos diferentes territórios da cidade e do município 

são instrumentos para fortalecer a vitalidade urbana e a dinâmica de interação da 

sociedade em toda a sua amplitude, ou seja, integrando criança, jovens, portadores 

de necessidades especiais, adultos e idosos. 

 Realizar projetos esportivos e de atividades de lazer em diversas estações do 

ano combatendo o sedentarismo, promovendo saúde e estimulando a 

convivência e interação; 

 Fomentar a participação dos idosos em programas que transmitam aos mais 

jovens os valores do esporte e convivência; 

 Ampliar programas de atividades física nos bairros em horários alternativos; 

 Incentivar a parceria entre administração pública, universidades, academias e 

associações para a realização de eventos de lazer e esportivos; 

 Incentivar e apoiar a realização de atividades de ciclismo; 

 Incentivar e apoiar o esporte automotor; 

 Inserir e incrementar programas de escolinhas esportivas nas comunidades do 

interior; 

 Implantar programa de manutenção e revitalização dos espaços públicos 

destinados a esporte e lazer, assim como renovar e ampliar a oferta de 

equipamentos nos diversos programas e especialidades; 

 Incentivar a prática das modalidades esportivas, visando à inclusão e 

integração das pessoas com deficiência (PCD); 

 Implementar os equipamentos esportivos e de lazer de forma harmônica na 

cidade e interior; 
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CULTURA 

 

 

O desenvolvimento do município “Toledo para todos” está implícito na 

construção do senso de pertencimento de toda a sua população. Neste sentido, a 

cultura é um dos aspectos fundamentais para a criação de uma identidade para o 

município ou, caso queiram, para o fortalecimento desta identidade. Assim o incentivo 

à valorização e ao desenvolvimento das culturas e talentos locais são condições 

prioritárias para a determinação da vitalidade urbana e a compreensão de uma cidade 

voltada às pessoas. 

 Elaborar um diagnóstico com levantamento físico de espaços destinados à 

cultura, realizando um inventário de suas condições e necessidades de reforma 

e manutenção, com o objetivo de subsidiar o planejamento e programação das 

obras necessárias e projetos de novos espaços conforme a demanda, por 

exemplo a efetivação da Casa do Artesanato; 

 Reorganizar o setor de cultura focando na dinamização da cultura local; 

 Fortalecer o Conselho Municipal de Cultura, estabelecendo sintonia entre 

Conselho, Secretaria da Cultura e o Conselho de Patrimônio Histórico; 

 Mapear e desenvolver programa de divulgação dos pontos turísticos 

municipais; 

 Revitalizar o Calendário de Eventos do Município abrangendo eventos culturais 

e pontos turísticos; 

 Identificar entidades e organismos que promovam a cultura do município 

procurando estabelecer parcerias e apoios para desenvolvimento de projetos e 

eventos; 

 Fortalecer projetos que valorizem o resgate da “memória da cidade”; 

 Incentivar a realização de programas que valorizem e desenvolvam talentos 

locais nas mais diversas áreas, como literatura, música, teatro, dança, 

artesanato, etc; 

 Resgatar a cidade para as pessoas procurando criar e ampliar meios, recursos 

e programas que incentivem a utilização de praças e equipamentos públicos 
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pela comunidade, viabilização, por exemplo, Wi-fi gratuito nas praças, feiras de 

livros e artesanatos em espaços públicos, etc. 
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ASSISTÊNCIA SOCIAL E POLÍTICAS PARA FAMÍLIA 

 

 

Atenção ao reestabelecimento ou criação de vínculos sociais passa pela 

necessidade da multidisciplinaridade de profissionais e por espaços adequados aos 

diferentes usos e atividades. Repensar a Assistência Social como parte fundamental 

do processo de inclusão e focando na sua essencial integração ao planejamento das 

atividades de diversos outros setores, são condições básicas para o alcance de 

resultados efetivos desse propósito. 

 Melhorar as estruturas de saúde do município para atender as demandas de 

atendimento das crianças e adolescentes em situação de acolhimento dentro 

do município, nas situações de baixa e média complexidade; 

 Reformar e ampliar os espaços físicos destinados aos serviços ofertados pela 

Secretaria de Assistência Social e criar outros conforme a necessidade, entre 

eles os Serviços de Fortalecimento de Vínculos para Crianças Adolescentes e 

Idosos (Projovem, Florir Toledo, Núcleo de Atendimento a Criança - NACA, 

Unidade Social São Francisco e Centro da Terceira Idade- CERTIS); 

 Buscar meios e parcerias necessárias junto às esferas competentes para a 

estruturação de Centro de Atendimento e Apoio Psicossocial e Terapêutico 

para o atendimento de famílias que possuem crianças, adolescentes ou idosos 

com deficiências, transtornos de conduta severos ou doenças graves e 

exerçam o cuidado dessas pessoas, com profissionais habilitados, estruturas e 

equipamentos adequados e a possibilidade de incluir voluntários das diferentes 

formações; 

 Implantar programas de formação profissional e geração de renda para as 

famílias em situação de vulnerabilidade social, visando à superação das 

dificuldades e recuperação da dignidade; 

 Avaliar o cumprimento da lei que trata do processo de inclusão para pessoas 

com deficiência; 

 Implantar programa de fortalecimento da parceria escola/família/saúde e 

esporte; 
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 Criar mecanismos de levantamento de interesses e necessidades das pessoas 

idosas e divulgar os serviços existentes para atendimento dos mesmos; 

 Estruturar ações para imigrantes que proporcionem a eles e suas famílias o 

aprendizado rápido da língua portuguesa para rápida inserção no mercado de 

trabalho como em outras situações do cotidiano. 

 

 Política para mulheres: 

o Estruturar a implantação da Casa de Acolhimento à Mulher, com 

ambulatório para atendimento especializado na saúde física e mental; 

o Incentivar a formação profissional, para a recolocação novamente no 

mercado de trabalho, através de parcerias com instituições públicas e 

privadas, exemplo: Cooperativas, Clubes de Serviços, Associações de 

Moradores, empresas e outras organizações; 

o Implantar programas com foco em todas as etapas da vida da mulher, 

infância, juventude, terceira idade; 

o Implantar um centro de atendimento on-line com profissionais 

capacitados para atendimento em casos de violência física e emocional; 

o Incentivar programas de atendimento durante a gestação, parto e pós-

parto. 

 

 Política para juventude: 

o A política para a juventude será estruturada no diagnóstico de 

programas de diversos organismos, públicos ou não, em todas as 

esferas focando a otimização de recursos e a abrangência de visão e 

possibilidades para o preparo e formação do jovem ante as 

transformações tecnológicas deste tempo. Cursos, palestras, 

conhecimento e treinamento dos diferentes instrumentos e ferramentas 

tecnológicas, farão parte de programas desenvolvidos em Centros de 

Juventudes, ou em outros espaços conforme parcerias e programas 

estabelecidos, focados na obtenção do primeiro emprego ou na 

requalificação profissional; 
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o As políticas voltadas aos jovens deverão estar integradas de forma 

transversal a diversos outros setores da administração pública, como 

educação, saúde, esporte e desenvolvimento econômico; 

o Será implantado programa de manutenção e readequação dos Centros 

da Juventude baseado nos propósitos citados, como forma de incentivar 

a participação do jovem. 
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AGRICULTURA, PROTEÍNA ANIMAL E INFRAESTRUTURA RURAL 

 

 

 O agronegócio envolve as cadeias produtivas que são propulsoras do 

desenvolvimento econômico do município. Esta compreensão remete à priorização de 

ações que fortaleçam as condições de produção envolvendo pessoas com 

conhecimento técnico, capacitadas e com extenso conhecimento deste setor.  

 Para Toledo, que já é referência em sua produção, projetam-se ações de 

planejamento apoio e investimentos para consolidá-la como destaque no 

desenvolvimento de proteína animal, multiplicando o seu potencial de geração de 

renda considerando a ampliação do perfil de renda local.  

 Criar a secretária da agricultura e proteína animal; 

 Recuperar a camada asfáltica, com a readequação do leito da estrada, melhor 

drenagem das águas pluviais; 

 Ampliar a pavimentação asfáltica nas estradas rurais para melhoria do 

escoamento da produção e melhor integração da malha rural; 

 Melhorar a sinalização a partir da saída da cidade a localização de cada distrito 

com a distância até a sede, sinalizando a cada cruzamento e a identificação 

dos distritos;  

 Prever parcerias para a realização de acessos asfaltado a unidades de 

produção (pátios) definindo uma quantidade de m² por propriedade e um 

percentual de contribuição do produtor; 

 Para a falta de oferta de olerícolas para Programas Municipais de Alimentação, 

serão estimulados programas assistidos de parceria entre o produtor e a 

administração pública, que garantam a compra de um percentual da produção 

para os programas municipais; 

 Promover parcerias e encontros dos produtores de olerícolas com fabricantes 

e fornecedores, buscando programas e/ou projetos de acesso do produtor a 

equipamento agrícolas visando o aumento de produtividade; 
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 Elaborar um plano de financiamento de estufas e irrigação para atender a 

dificuldade de produção de verduras no verão. O plano poderá ser em parceria 

com a Prefeitura e órgãos públicos; 

 Com as dificuldades em Pontes e Bueiros estreitos para os equipamentos em 

deslocamento, serão estudadas intervenções prevendo o fluxo de máquinas, 

estabelecendo um cronograma de adequação em 4 anos. Também deverão 

ser estudados a reforma, adequação e ou reconstrução das pontes existentes; 

 Desenvolver Programa de Aquisição de Máquinas via Parceria com Itaipu, Gov. 

Federal, Estadual e ou Municipal, para o atendimento de produtores; 

 Ter um programa acompanhado, classificando as matrizes e adquirindo sêmen, 

corrigindo Índices Zootécnicos e melhorando a qualidade do sêmen para a 

atividade leiteira; 

 Estabelecer parcerias para atender a dificuldade do produtor em geração de 

renda na produção de bezerros macho/fêmea na atividade leiteira. Por 

exemplo: disponibilizar um técnico (IDR) para selecionar uma percentagem das 

melhores vacas, inseminando-as com sêmen sexado para futuras matrizes. 

Para as demais vacas, utilizar o semên comercial (raças de corte) atribuindo 

maior valor comercial pós desmama; 

 Desenvolver junto a órgãos ou empresas fabricantes de equipamentos, cursos 

de formação teórica e prática em equipamentos agrícolas dos mais diversos, 

em parceria com os produtores rurais, objetivando o desenvolvimento de mão 

de obra especializada; 

 Buscar junto ao Estado parceria no aumento do efetivo da Patrulha Rural; 

 Fomentar grupos/associações de produtores para Produção de Biogás e 

Biometano para comercialização junto ao Governo do Estado nos programas 

ambientais; 

 Integrar-se a programas regionais, como o Oeste em Desenvolvimento, para 

encontrar soluções definitivas para os dejetos de suínos e bovinos, priorizando 

empresas locais que ofereçam soluções tecnológicas; 

 Formação de equipe para ações emergenciais em infraestrutura; 

 Incentivar e apoiar o desenvolvimento do turismo rural, valorizando também a 

cultura gastronômica local; 
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 Apoio técnico de informação e orientação para os produtores rurais em 

questões administrativas e de documentação; 

 Desenvolver uma estrutura organizacional que aproxime as comunidades do 

interior com a administração, através de uma dinâmica e processo de 

regionalização; 

 Desenvolver plano de atuação junto as cadeias produtivas de proteína animal 

(frango, suíno, leite e peixe), compreendendo diagnósticos e planos 

estratégicos de desenvolvimento que sejam integrados e também estimulem 

projetos e parcerias com programas regionais e instituições ligadas as essas 

cadeias; 

 Fortalecer ações para o desenvolvimento de infraestrutura energética 

adequadas as demandas dos setores produtivos do município, como exemplo 

buscar soluções para questões como instabilidade de energia. 
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E INFRAESTRUTURA 

 

 

A formação de um ambiente propício ao desenvolvimento passa pela 

estruturação de eixos que favoreçam a atividade do setor produtivo baseado em 

diagnóstico para identificar gargalos e potenciais do território. 

 Infraestrutura: 

 Nossa infraestrutura carece do fortalecimento dos modais aeroviário, ferroviário 

e rodoviário, devendo o município assumir o protagonismo no debate e busca de 

soluções para, como exemplo, a extensão de um ramal ferroviário até o nosso território 

e a instalação de um terminal multimodal (rodoferroviário) para cargas, 

armazenamento e transbordo, considerando a viabilidade de Toledo como a região 

com maior volume de cargas elegíveis para a ferrovia. Também necessitamos da 

incremento e efetivação do potencial do aeroporto municipal e de um planejamento 

da nossa estrutura rodoviária contemplando contornos e marginais, com a solução de 

conflitos e preparando o território para a expansão do seu desenvolvimento. 

 Energias: 

 O potencial energético do município abrange seus aspectos naturais e 

climáticos e as características de sua produção podem torna-las cadeias produtivas 

com grande potencial econômico: 

o Incentivar e promover ações voltadas à geração e distribuição de energia 

foto voltaica assume caráter importante em questões ambientais e 

também na agregação de renda.  

o A transformação de passivos ambientais oriundos de dejetos e resíduos 

da nossa produção animal surge como oportunidade de geração de 

renda aos pequenos e médios produtores. Assim serão acentuados 

programas e parcerias com diferentes instituições voltadas à produção 

e distribuição do biogás. 
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 Competitividade: 

A construção de competitividade das nossas empresas passa pelo 

fortalecimento de fatores como a flexibilização da lei de incentivo econômico, por 

políticas de apoio à micro e pequenas empresas locais para o fornecimento ao poder 

público, e fomento a programas de capacitação de mão de obra. Deve-se estreitar 

relacionamentos e parcerias com diferentes federações como a FIEP, FACIAP e 

FAEP e com diversos organismos como ACIT, BIOPARK, SENAR, SEBRAE, SENAI 

e SENAC, focando na implementação de política de qualificação, aprimoramento da 

gestão, programas de aproximação das demandas locais a outras esferas de 

planejamento e poder decisório. 

o Criar / aproveitar espaços públicos para abrigar incubadoras que 

potencializem novos negócios, com critérios definidos e 

acompanhamento dos objetivos; 

o Destinar recursos anuais crescentes para a ornamentação natalina, 

tornando Toledo uma referência regional; 

o Criar e buscar linhas de crédito com juros subsidiados para micro e 

pequenas empresas do município; 

o Melhorar a estrutura do Centro de Eventos, realizando manutenção 

permanente em redes de água e elétrica, ventilação, banheiros, praça 

de alimentação e piso. Ampliar o número de vagas de estacionamento 

aproveitando espaços internos não utilizados; 

o Adequar os processos licitatórios do município à Lei Federal nº 

14.133/21 e à Legislação Municipal, dando preferência às 

microempresas locais. 

 

 Tecnologias: 

O aperfeiçoamento da base tecnológica do setor produtivo pode ser estimulado 

através de fóruns, feiras, viagens técnicas e convênios. O desenvolvimento dessas 

atividades e eventos será realizado na efetivação de parcerias com a sociedade 

organizada e instituições representativas dos diferentes setores da nossa economia. 
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 CODET: 

Integração e valorização do CODET como instrumento essencial para o 

direcionamento das políticas públicas e para o acompanhamento sistemático dos 

movimentos relacionados ao desenvolvimento econômico do município. 

 Área industrial: 

Serão estudados projetos de marginais, soluções de conflitos de trânsito e 

adequação de acesso ás industrias existentes. Também deverão ser estudadas a 

implementação de novos distritos industriais baseados em critério de melhor logística, 

adequação ambiental, solução de transporte, transporte público e oferta de 

infraestrutura necessária. 

 Parcerias: 

 Discutir com a ACIT e considerar a indicação do Secretário de Desenvolvimento 

Econômico, Tecnológico, de Inovação e Turismo. 

 Em conjunto com a ACIT e o CODET, desenvolver políticas municipais de 

desenvolvimento econômico e criar o Instituto de Planejamento de Toledo (IPPT) para 

apoiar a Secretaria de Planejamento, estabelecendo um planejamento estratégico a 

longo prazo e formando um Banco de Projetos Permanentes. 

 Turismo: 

 Fomentar o turismo no município, como forma de promover o desenvolvimento 

local. 
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MEIO AMBIENTE E CAUSA ANIMAL 

  

 

 Parte-se da compreensão do ecossistema, das relações entre o ambiente e as 

atividades humanas e a busca do equilíbrio e da harmonia entre o desenvolvimento 

econômico e o desenvolvimento social que devem ser viabilizados e baseados na 

ideia de presente e futuro, focados no desenvolvimento sustentável como fator 

orientador de suas ações.  

 Efetivar o Plano de Arborização, com um programa de implementação, 

acompanhamento e controle integrado inclusive com melhorias na 

acessibilidade. Será estudado também o desenvolvimento de um programa de 

viveiros de mudas por produtores rurais, buscando a plena arborização da 

cidade e distritos; 

 Reativar o programa do Parque Linear Vale Ipês às margens do Rio Toledo; 

 Reativar o Viveiro Municipal; 

 Desenvolver campanhas de conscientização focadas na destinação de 

resíduos sólidos urbanos, promovendo o desenvolvimento de um sistema 

integrado de gestão, no qual a responsabilidade é compartilhada, com uma 

política de conscientização da necessidade de um consumo consciente e 

utilização responsável dos recursos naturais; 

 Reestudar o Programa de recolhimento e disposição de resíduos originados de 

pequenos abates, mortandade de aves, suínos e bovinocultura. Incentivar a 

criação de Cooperativas e entidades que possam implementar projetos de 

destinação, aproveitamento e redução de geração; 

 Estruturar um programa de monitoramento de pombos, andorinhas e animais 

silvestres considerando o risco à saúde e outros conflitos oriundos dessas 

espécies; 

 É necessário reforçar uma política constante de informação em escolas e 

residências, para fins de separação e acondicionamento adequados do 

orgânico e reciclável, através de campanhas publicitárias em jornais, emissoras 
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de rádio e TV. A coleta deve abranger todo o perímetro urbano e os distritos 

prevendo a implementação de serviços de apoio como um “Disque Coleta”; 

 Prever um programa de controle dos rios e nascentes evitando o assoreamento 

e outras obstruções, considerando a necessidade de trabalhos de 

desobstrução e desassoreamento; 

 Estudar a melhoria do sistema de coleta seletiva, contemplando a revisão do 

dimensionamento da frota de veículos, da ampliação de postos fixos da entrega 

de lixos de todas as espécies, e mapeamento dos locais onde estão localizados 

os containers de coleta de lixo orgânico e reciclável, com a determinação de 

locais mais estratégicos para sua implantação;  

 Monitorar um programa de corte de grama e poda de árvores objetivando 

reduzir ou eliminar a obstrução de boca de lobos, riscos de proliferação de 

pragas com consequências à saúde; 

 Desenvolver programas de calçadas e ciclovias focadas na mobilidade verde 

criando incentivos a caminhadas, uso de bicicletas e maior uso do transporte 

público reduzindo o fluxo de veículos objetivando a descarbonização do 

ambiente; 

 Desenvolver programas voltados ao conceito de sustentabilidade, 

conscientizando os alunos, professores e funcionários das escolas e 

disseminar este conhecimento, ante a importância para o futuro da humanidade 

e das cidades; 

 Reforçar trabalhos de capacitação para catadores de materiais recicláveis; 

 Reestruturação do Setor de Proteção animal, pois atualmente as denúncias 

sobre maus tratos em animais ocupam o 3º lugar no sistema oficial da ouvidoria 

municipal (e-ouve); 

 Estudar a contratação de mais fiscais, de preferência médicos veterinários e 

capacitá-los em Bem-Estar Animal (BEA) e maus tratos; 

 Fortalecer a educação ambiental em escolas em parceria com a Polícia Civil; 

 Analisar a ampliação de recursos para manter o programa de controle 

populacional de cães e gatos, vacinação, vermífugos, banco de ração e 

assistência veterinária aos animais de rua, e considerar instrumentos para 

apoiar as protetoras cadastradas e famílias que possuem CAD Único; 
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 Realizar estudo de viabilidade para implantar ambulância móvel para 

atendimentos de urgência e emergência aos animais, inclusive com 

procedimentos de baixa, média e alta complexidade. Os serviços são voltados 

às famílias em situação de vulnerabilidade social comprovada ou ainda que 

estão sob tutela de protetores de animais que atuam ativamente na causa; 

 Estudar a implantação de uma clínica médica veterinária municipal para 

atender animais de famílias em vulnerabilidade social e animais sob tutela 

temporária de protetoras cadastradas no município, com plantão de 24 horas; 

 Realizar vacinas e dispensar vermífugos e outros medicamentos básicos 

necessários para manter a saúde do animal e consequente prevenção de 

zoonoses. Projeta-se inclusive a possibilidade de acolhimento emergencial de 

animais recolhidos pela Polícia Civil em situação de flagrante; 

 Estudar a implantação de iniciativas como um programa em que voluntários de 

determinada comunidade acolham um animal, realizem o cadastro do mesmo 

para que ele receba o atendimento veterinário pelo município; 

 Incentivar e fomentar a realização de exposições para adoções de cães, gatos, 

aves recolhidas por estarem em abandono; 

 Estudar a ampliação da capacidade de atendimento do projeto de Convênio 

com a UFPR e PUC, referente à castração de animais, bem como tratamento 

de animais feridos ou com doenças; 

  Organizar um projeto de recebimento de animais mortos para dar a destinação 

adequada, evitando que sejam colocados em vias urbanas ou “colocados” em 

locais arborizados, ou mesmo enterrados sem orientação técnica; 
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GESTÃO, CAPTAÇÃO DE RECURSOS E FAZENDA 

 

 

Pretende-se um maior grau de cooperação dos setores internos da 

administração quanto a estruturação de metodologia que intensifiquem a participação 

de diferentes atores sociais para o planejamento e monitoramento das políticas 

públicas do município.  

 Parte-se do princípio que a legitimação de prioridades promovidas pela 

integração das secretarias municipais e dessa nova governança resultará na 

implantação de um Banco de Projetos que potencialize as possibilidades de captação 

de recursos para investimentos e o atendimento das diferentes demandas, 

consolidando o desenvolvimento de Toledo e criando condições para um melhor 

aproveitamento de oportunidades surgidas a partir de uma melhor compreensão dos 

movimentos e transformações em contexto local, nacional e global. 

 Aproximar a estrutura organizacional da gestão aos distritos e bairros, focada 

na determinação legítima de suas prioridades e na busca de soluções para o 

resgate de sua vitalidade; 

 Estruturar, treinar e capacitar equipe focada na captação de recursos, integrada 

a todas as secretarias municipais; 

 Organizar uma estrutura de acompanhamento cotidiano de emendas 

parlamentares e possibilidades de convênio com agências governamentais ou 

não governamentais; 

 Realizar campanhas de incentivo ao pagamento de impostos, regularização da 

dívida ativa e a emissão de notas fiscais ampliando possibilidades para 

ampliação de receitas; 

 Estudar a criação de equipe técnica terceirizada para acompanhamento de 

questões trabalhistas; 

 Implementar uma estrutura administrativa focada no aumento da eficiência na 

prestação de serviços, na celeridade nos procedimentos, na desburocratização 

de processos e na otimização dos recursos financeiros; 

 Implementar ferramentas de automação e agilização nos processos de 

atendimento aos usuários dos serviços públicos; 
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 Facilitar e apoiar a atuação do Observatório Social de Toledo junto à 

Administração Pública; 

 Elaborar plano com foco na conclusão das obras paralisadas no município.  
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RECURSOS HUMANOS 

 

 

 Deve-se priorizar a valorização das capacidades e potenciais dos servidores 

entendendo-os não como passivos/despesas, mas como agentes principais para o 

desenvolvimento das atividades focadas na melhoria da qualidade dos serviços 

oferecidos aos cidadãos de Toledo.  

 

 Restruturação do Plano de Cargos e Vencimentos para os servidores públicos 

municipais de Toledo, de forma que cada categoria tenha suas necessidades 

específicas atendidas; 

 Estudar a viabilidade do pagamento dos precatórios das ações dos servidores 

em um percentual acima daquele exigido por lei; 

 Fortalecer o diálogo com o sindicato, buscando atender as demandas dos 

servidores, definindo um agente político do setor de RH e gabinete do prefeito 

para essa interação. 

 Estudar um subsídio para plano de saúde de forma igualitária a todos os 

servidores que comprovarem vínculo (Hoje existente para os servidores que 

possuem vínculo com a CAST- Sempre Vida, com desconto em folha de 

pagamento, porém não atende os demais servidores que possuem vínculo com 

outros planos de saúde.); 

 Estabelecer formação para os servidores do quadro geral, atendendo a 

necessidade hoje existente de conseguir o número mínimo de horas 

necessárias para protocolar sua progressão, assim como o aperfeiçoamento 

diante de novas tecnologias e equipamentos (40 horas anuais); 

 Escola de governo – buscar reestabelecer a parceria para certificação de 

servidores, com flexibilização de horários; 

 Estudar a viabilidade para a transformação do FAPES- Criar lei para que o 

FAPES passe a ser uma Autarquia; 
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 Estudar o impacto e a viabilidade de alteração da lei proporcionando o direito 

efetivo dos servidores a obter o auxílio alimentação, com o pagamento em 

folha/holerite, dando autonomia ao servidor para que decida como usá-lo; 

  Organizar a separação dos espaços entre pátio de maquinas e EMDUR, 

realizando reformas e adequações necessárias, como por exemplo a 

construção de um refeitório adequado no espaço;  

 Estudar a implantação de garantia para a hora atividade para os professores 

da rede municipal de ensino, através da possibilidade de quando o município 

não conseguir garantir a hora atividade ao professor, que estas horas sejam 

pagas como horas extras; 

 Prever a disponibilização de psicólogos para atendimento aos professores para 

atendimento preventivo; 

  Desenvolver uma política para que os professores possam receber um lanche 

/ alimentação saudável no espaço escolar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nosso Plano de Governo é resultado do diálogo estabelecido em inúmeras 

reuniões, visitas e encontros. Ele torna-se símbolo de uma proposta de interação e de 

respeito as mais diferentes capacidades, conhecimentos e experiências. Não são 

ideias de um só, tampouco de alguns, mas de muitos que representam os mais 

diversos lugares e atividades de um município que clama e necessita de planejamento 

e transformação. 

Renova Toledo! Para tornar-se ainda mais forte, para tornar-se melhor, para 

tornar-se pulsante! 

Renova Toledo! Para que toda a sua gente sinta-se pertencente a esse nosso 

lugar, nesse nosso tempo... E que nos preparemos para os novos tempos que virão. 

Renova Toledo! Para que seu desenvolvimento atinja a todos, para que a vida 

de todos seja cada vez melhor. 

Renova Toledo! Porque Toledo pode muito mais! 

Nós somos apaixonados por Toledo... Nosso lugar! 


